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O presidonte Joaquim

Chissano de Moçambique
disse que o seu executivo
gostaria de realizar elei@es
"não mais tarde do que em
Outubro de 1994', ao dis-
cursar na 29." Cimeira da
Organização de Unidade
Africana (OUA), no Cairo.

Joaquim Chissano disse
que a píesente Íase do pro
cesso de paz é de "impor-
tância crucial", apelando
para o "engaiamento" do
Contínente para (lornar ir-
reversível" a paciÍicação do
País.

A aplicação do Acordo
Geral de Paz de Roma es-
teve paralisado mais de
três meses por ausência da
Resistência Nacional Mo-
çambicana (Renamo), dis-
se Chissano.

O cheÍe de Estado mo-
çambicano acusou a Rena-
nÌo de não responder
"satisÍatoriamenteo aos es-
forços do seu Governo e
das NaçÕes Unidas para a
concretização do processo,
a despeito do fundo de 10
milhões de dólares organi-
zado pela ONU para fina-
ciamento da transíormação
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até Autubro do próximo ano
da organização .  ex-
guerrilheira em partido po-
lí t ico.

A Renamo deveria ter ini-
ciado no mês transacto a
sua participação na Comis-
são de Supervisão e Con-
trolo do pÍocesso de paz,
disse ChissâÍìo, crlr3g gxigs
casas, financiamentos e
uniÍormes, mantendo todo
o pÍocesso como refém, ató
que sejam satisÍeitos os
seus interesses materiais e
tácticòs".

Pol seu lado, o Governo
moçambicano mantém o

"exercício de aproÍundar a
democracia", disse, aler-
tando para a necessidade
de rápida aprovação da lei
eleitoral e de aplicação do
programa de pacificação do
País, da formação do Exér-

cito único nacionale assis-
tência aos reÍugiados e
deslocados de guerra.

O Governo moçambica-
no, disse, pretende elei-
çÕes "justas e livres e sem
intimidaçãoD para uma altu-
Ía (não mais tarde do que
Outubro de 1994,.

Chissano reÍeriu-se à,ci-
tuação anacrónica" de An-
go la ,  onde  a  gue r ra
continuada é "uÍTìâ tragédia
não só para o País, como
um foco de desestabiliza-
ção da AÍrica Austral".

O discurso de Joaquim
Chissano era aguardado
com interesse, sobretudo
por causa das discussões
ministeriais que precede-
ram esta cimeira.

Aparentemente, o único
gue respondeu aos apelos

para que os discursos Íos-
sem encurtados, Chissano
acabou por Íazer uma leitu-
ra rapida de alguns tópicos,
não expondo o pensamen-
to do seu executivo sobre o
Íuturo do processo de paz.

As várias alocuções da
manhã de terça-feira na-
quele encontro da OUA Ío-
ram Íe i tas  em te rmos
gerais, rodeando os proble
mas de Íundo da organiza-
ção e com boa parte dos

cheÍes de Estado ou dele-
gados empenhados em en-
cont ros b i la tera is  nos
corredores do imenso cen-
tro de conÍerências do
Cairo.

A TunÍsia convidou a Ci-
meira a reunir-se no próxi-
mo ano em Tunes e o
presidente Robert Mugabe,
líder do Zimbabwe e da Li-
nha da Frente, pediu por
seu lado a reformulação
das Nações Unidas e so-

bretudo do seu Conselho
de SeEurança, rejeitando o
poder de veto dos cinco Es-
tados permanentes.

.Não basta pregar a de-
mocracia', disse Mugabe,
interpelando aqueles
disse - QUÊ coos impuse-
ram o voto livre para deci-
dir quem governaria nos
nossos países" e não apli-
cam a mesma regra nas
instituições internacionais.

O líder ganense, Jeery
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Rawlings, salientou que o
Congre*n l{acional AÍrica-
no (ANO), o Congresso Pa-
nafricanista (PAC) I or.ltras
organizações sul-aÍricanas
"já não nos pedem armas,
mas sim meios para vencer
as oleições Íuturarnente
na Africar do Sul.

Invecttvando ÁÍrica por
se ter permitido criar exór-
citos de bese étnica e não
nacional, Rawlings recusou
qualquel drarna aÍricano
que qsirva para justificar
que se retirem as crianças
das escolas para irem pa-
ra os terrenos de combate".

"E necessário envolver
os militares (africanos) no
processo de desenvolvi-
mento", preconizou, lenn-
brando os rnilhares de
rrítimas derivados dos "er-
ros dos exércitos étniccs'
em AÍrica.


